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Intentona ? - Armam entos rea ciona­
rios. - O ca so de Brag a . - O exer­
cito e os pronunciamentos. - Desde 
1826 a té á Saldanhada d e 70.- Con­
sequenc ias dum r egresso ao pas­
sado. 

De chapa contr-a o placanl do Janeiro que calmava os 
.aoimos timoratos com o estendal das precauções guerreiras, 
assentes polo governo em desfavor d'assombrosa conjuração mi­
lit;u,- ontleavam cabeças inquietas e comeutarios em que a 
choearrice e o pavor mntnamente se jarretavam. Vi olhos chis­
pando iras, outros esCttrentados pela nevoa do medo. Escutei 
repentes trocistas, .. e bandarras. de sumo azêdo algaràviando fu­
turações tragicas.._ . 

,'aci~~o d'e~ç~o.i~jcas,)oepcias aba.Lei do local. PreciSã­
mente ao ·rodar,' ·s9bre .o ~oto.velo _da rua, um velhote tlc limpo 

t. tt• ' .· t .. ..... ' . .: 

Jrajo, aquiott1va um ginja de toicinhos fartos. 

\ 
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- O amigo nunca ouvin o ditado: cSazão d'agosto, andam 
as galgas de travez em torto '? » Pois fique-se com elle nos­
folhos do travesseiro, e vamos dormir com Deus. 

Xa manhã seguinte, vascolejando os resíduos do refraneiro 
do velho, devorei as gazetas. Que passara em Lisbôa? Al voroto 
de escassa monta. Ordenanças em galope aberto, tropas mal dor­
midas nas casernas, guardas dobradas, a policia encovada nas 
esquadras, conferencias de generaes e altos foncionarios, e p'ra 
ohave d'abobada uma nota oficial do conselho de ministros, pa­
rodiando Cícero : - Que todos em socego podiam beijar suas IDLl ­

lheres, pois Catilina não aparecera t 
Os periodicos dos desvairados matizes politicos desguarne­

ciam os caixotins tipograficos, levantando a totalidade dos si­
naes d'interrogação. Referviam as conjeturas, negavam-se as 
responsabilidades assoprando-se torreões de duvidas. Ninguem 
conspirava, nem vi v'alma bramira ameaça. Manobras tudo 
aquillo t Poeira, e sobre os turbilhões de ciscQ, nm pé de vento 
cegando as vistas. Pois seja. 

Mas ... 
* * * 

Mas, quem desde o começo do reinado de D. Manuel ve-
11ha sublinhaiido, atenta e despreocupadamente, a linguagem dos 
partidos e orgãós reacionarios, sc~s actos publicos e seus con­
ciliabulos de meia-porta aberta, a fervura dos odios, o limo re­
Yolto dum sub-solo d'infamias; - quem . pesar as .inj urfas bol­
sadas contra a Liberdade, os farejos de r,arniça do alto dos pnl­
pitos, o instilar· de peçonha das rotulas dos confissionarios, a 
basofia insolente da. clericalha ;-quem ponderar que a espiona-. 
gem e a delação farçolam á luz do dia nos alcoices das ligas 
monarquicas, que o denunciante, em vez da picota e da merdin­
buca, proveitos colhe da imunda profissão; - quem comparar os. 
sintomas da doença social presente com os do período que pre­
parou o Terror migucliuo, d 'aparendas tão germanadas - não­
sofrerá apodos de lunatico ou crédulo, 'imaginando que só o me.:... 

~ • 1 • 

do e a impotencia tolhem couse1·vadores e reacio·uarios ·dum golpé: 
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de mão ou golpe d'estado, dum pronunciamento, ou duma se­
dição. 

A ninguem ó extranho, pelo menos cá ao norte do pais, a 
importação .d'armamento que se tem feito para os partidos fran­
quista e nacionalista. 

Na imprensa se referiram a~ · ~amin}ladas conspiratorias d<> 
coronel Vasconcelos Porto,- ·espada de c'Ortiça em demanda d'es-
pingardas . ~e cana. . 

Cidades ha, como em Braga, onde a padralhada mostra, num 
arreganho de .caninos podres, pistolas Browning, com promessa· 
de chacina proxima. O caso do comerciante daquella terra, ho~ 
roem de b0

1

US creditos ua praça, mas caceteiro estnpidarrão e fa- .. . 
natico sem açamo a quando da excursão republicana, não se pas~ · 
sou com a singelesa, aliás totálmen te idiota, que as folhas lhe 
a tribniram. 

Relatar-se que um cavalheiro desconhecido entrara pela loja 
dum negociante- político d'intuitos e. actos desbocadamente 
reacionarios-e á quei~3:. roupa, sem rebuços nem cautelas, pro- . 
por· lhe mandasse vir de fóra 200 pistolas au tomaticas e respe­
tivas cargas, é invento de sublim~ parvoíce t O ignoto contra­
bandista não temia dena11cia .. . nem, justiças, nem carcere ! Para 
uma transação proibida nas leiS.,. e per&eguida á bruta nos dias 
qne correm, tom.ava as pr~cau~ões d~1qia ~mpra e venda de pos- . 
taes com. o retrato do Rei 1 Concord~7s~ q.ue o pmbnçado devia 

• ser o inventor da polvora, e tudo em be·m acaba t 
Ora, segundo pessôas dignas de fé, de maneira diversa as 

coisas se passaram. As pistolas e cargas entraram e foram dis­
tribuidas. O encoberto compr·ador só oc~1lto ficou ás antorida­
des. As armas andam, .a estas horas, pelas bentas e sebentas 
unhas dos clerigos minhotos, que dos utensílios fazem gala, e 
com que acenam contra republica~os ~dissidentes. 

Que duvidas manter sobre as intenções facínoras da malta 
negra? Que ~emores os salteiam, no caso duma sublevação mi-.. .; 

litar dos seus, que não se resumam no receio dum esmaga-- . 
mentõ pelas forças · contrarias? · · · · · 
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* 
* * 

Pois bem. Imagine~os que os. da~os se jogavam, com van­
tagem para elles. Regressavamos na historia ao período que o 
jornalista Souza Bandeira definia: - «Para um homem ser mi­

. nistro de Estado basta que um batalhão,, de mãos dadas com um 
periodico, o queiram» . . , 

. Fazia-se do exercito um:.i prolaçã~ dos .partidos politicos. Em 
vez de instrumento da defêsa nacional, um deposito de guerri­
ihas fardadas. Revi veria a epoca, tal a do predomínio cabralista, 
em que os coroneis exij iam dos oficiaes arregimentados a pala­
vra d'honra de se não bandearem. Se recusavam-eram risca­
dos rlo efetivo. . ' 

A facção que vencia, expulsava dos quadros aquelles que 
noutras parcialidades militavam. Os banidos fomentavam revol­
tas; apenas um capitão mais insofrido sublevava uma compa­
nhia, ou um major arrastasse um batalhão, logo em torno desse 
nucleo se concentravam os oficiaes demitidos, e larga ... á ven· 
tura ... á caça ... á guerra civil ! 

Querem repetir a historia ? Pois ahi vae uma nota resumi-
. da e sêca dos pronunciamentos, desde o mez em q ll0 o minis­

tro britauico Charles Stuart arribou a Lisboa ua corveta Leal­
dade, trazendo-nos a boceta de Pandora, que o úalão governativo 
chamou a Carta Constitucional. 

*· 
* * 

1826 -12 de julho. - ·Publicação da Carta pela Regencia. 
~2 a 26 do mesmo. - Pronunciamentos militares no Mi­

nho e Traz-os-Montes. 
:2.f d'agosto. - Pronunciamento ahsolutista do corpo da po­

licia em Lisboa. 
5 d'outubro. - Pronunciamento do marqu~s de Cha ves em 

Vila Real; pron tmciamentos militares em Viseu, Vilapouca, e 
Algarve. 
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,23 a },/:i do mesmo. - Guerra civi l. Sublevação de Traz­
os-~Iontes. 05 absolutistas que se haviam refugiado em Espa­
nha, entram por Rr:igança ás ordens do general Silveira, por 
Alníeidêl. com Teles Jordão, pelo Alentejo com Magessi Tavares. 
Em dezembro do mesmo anno trava-se o combate de Cavez. 

A Inglaterra manda uma divisão com mandada por Clinton. 
Em janeiro de 1827 são ba:tidos os absolntista8 ·cm Aguiar da 
Beira pelo general Constantino. SegL1em em fevereiro as acções 
da Ponte do Prado' e da Bitrca. us absolutistas emigram para a 
Espanha. Dá-se-lhes amnistia. Rejeitam-na. 

1827. - 29 d'abril. -· Pronirnci~mento da gLrnrnição de 
Elvas. 

24 de fulho. - Tnrriul tos em· Lisboa. 28 do mesmo. -
ld. no Porto. 

1828. - Começo 'do Tetrori mignelino. 
16 de maio. - - ProiHrnciamento constitucional da gua.rni­

~~'io do Porto. Jun ta do gove-rno. 
2.J' do mesmo. - Pronunciamento no Algarve. 
28 do mesmo. - Pronunciamento da praça d' Almeida. 

Guerra civil, tcr·m inan<lo pela retirada do"' constitucionaes sobre 
a GaliZél. Em ' 16 ·ae julho rendeu-se Almeida, ultimo reduto l.i­
beral defendido pelo general Padua. 

Pe~<lc este ·anuo até t 83't-, segue a resi ton cia dos consti­
tucionnes; primeiramente na Terceira, e depois nos perigos da 
guerra vi vi 1. En tremen te:s. no rei no: 

1829. - 9 de Janeiro. -Tentativa de revolta militar em 
. ' 

Lisboa. : " 
1831. - 8 de /evereiro. - i dem , em Li boa. 
22 d'ágosto. - Pro.nunciarnento militar d'infantaria 4 em 

Lisboa. 
1 • , ' 

Apoz o triunfo dos constitucionaes 

1836. - .9 a 10 de setembro.-Pronunciamento da guar­
das-nacionae e parte , da linha em Lisboa. 

4 de novembro. - Conspiração militar palaciana ( /Jelem­
zada ). 
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1837. - 13 de faneiro. - Sedição militar mignclista das 
Marnota . 

12 de julho. - Pronunciamento dos marechaes aldanha e 
Terceira. Gtierra civil, terminando pelo combate de Ruivães. 

1838. - 4 de março.-Petição armada dos batalhões na­
cionae em Lisboa, para a queda do rninisterio Bomfim. 

1:; do mesmo. - Chac-ina das guardas nacionaes no Rocio. 
por Bomfim e Sá da: Bandeirei.. · 

'14 de funho. - Sedição militar · e popular do Corpus­
Christi. 

1840. - 26 d'agosto.-Proounciameuto militar setembris­
ta do Ca Lelo Branco e Marvão (Miguel Augusto). 

1Sli2. - 27 de faneiro.-Pronnncía.men to militar cartista 
ao Porto (Co ta Cabral). 

8 dP fevereiro. - . 'edição militar cartista em Li boa. 
1844. - 1 de fevereiro . -Pronuncianlento de Torres-No­

va. (Cc ar de Ya"'coacelos). 
8 d'abril.-Prouunciamento da praça d' .Almeida (Jo é Este­

vam e coronel Pa "os). 
18li6. - IS d'abril. A« ~fat·ia da 1''ontc» . (Cabecilhas de 

sotaina: O padre Casimiro - general das duas províncias e 
defensor rias cinco chagas - o padre Jos(' da Lago, o conego 
Montalvel'ne.) 

10 d' outubro. - Pron nnciamento militar do Porto (J1>só Pas­
sos) íl-ncrra civil da patuleia. Reaparecimen lo do miguei ismo 
(Macdonell). Tcrmiua com a intervenção estranjeira e a con ven­
ção de Gramido cm 2í de junho de 1 8~ 7. 

1851. - Abril. - Proounciamento militar do Porto (Salda­
nha, Vitorino Damasio, Parada Leitão). 

18 de maio.-Tentativa de pronunciamento militar cab~a-
lista em Lisbôa. 

1862. - I S de setembro. - Revolta de BraO'a, 
1868. -A burla da Janeirinha. 
18i0. - Naio. -A derradeira Saldnnhada em Lisboa. 

Nota hi torica : O sor. José Luciano de Ca tro, ao saber que 
}Lavia tropas na rua, correll a encerrar-se no qnartcl da guarda 
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municipal. Ora para que havia de querer o Saldanha a pele 
.daquelle marmanjo'? 

* * * 

Nem colorido, nem vigor~ nem relevo acham no quadro'? 
Pois vale mais que todos os argumentos, porém não cremos que 
ellc convença, visto a Historia ser uma in util e imortal semsa­
boria que não aproveita nem aos povos nem aos reis. 

O que hoje mudou, foram as condições da sociedade por­
tuguêsa. Não llorescia então a industria. Atualmente, só do 
Mondego para cima, enumeram-se umas 900 fabricas, repr~sen­
tando milhares e milhares de contos. QuadruplicOLl on quintu­
plicou o comercio, arrotearam-se incultos, a emigração do 
Brasil vasou em Portugal torrentes d'oiro. Os capitaes estrau­
jeiro. entraram á larga nos nossos empreendimentos de utili­
dade publica, e os prestamistas extranhos forçaram-nos á con­
signação dos rendimentos nacionaes. 

Yolvamos, por annos ou mezes ao capitulo dos pronuncia­
mentos, e vci--se-ão as fabricas cerrar as portas, e. as multidões 
operarias, sem pão, deitar-se-ão a monte, saqueando e devastando. 
Estão dentro do instinto ela conservação da vida, porque a fome 
.só ó regida por uma lei : - saciá-la.. 

Teremos a falencia dos bancos e do grande e pequeno com­
mercio, a ruina da propriedade rural, a impossibilidade de sol­
ver compromiss:>s internos e externos, e o crédor de fóra a exigir 
o que se lhe deve. Renovar-se-ão as quadrilhas como ao tempo 
em que nas Ilciras ellas governavam e se espedaçavam a tiro, 
travaudo combates, assinando convenios como o de Gavinhos, en­
tre a do padre Joaquim, de Carragozela, miguelista, e a dos Bran­
dões, de l\fidões, que serviam o Saldanha e Rodrigo da Fônseca. 

E acaso pensam qne tal descalabro permitiriam as forças 
produtoras da nação '? 

Os alçamentos armados já nos nossos tempos se não batem 
entre corrilhos que mal se diferençam. Pelejam-se de sistema 
governativo contra sistema governativo. Hão-de faltam ente pro· 
.<luzir-se entre as instituições monarqnicas· e a democracia re· . : . 
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publicana. Para lá voamos, sem travão algum sustando essa. 
marcha inevitavel. 

Um abalo militar contra um governo traria, não a queda 
deste, mas a do regi:nem. ]em o sabem os dinasticos, e isso 
lhes enfreia as ambições. 

A Republica já não é o lirismo romantico de ha quarenta 
annos. E' a realidade que avança, com lentidão, como vagarosas. 
rolam as torrentes de lava, macissas e ardentes, da b()ca dnma 
cratera, mas que no seu baixar tudo ~alcinam. 

-Um genio gago 
Um texto de manicomio. - 0 juiz de 

instrução na escola da tolerancia .. 
-Novo catecismo.-Pilosofla tres­
noitada. 

Antonio Emilio d'Almeida Azevedo, nem catolico nem cal­
vinista, nem livre-pensador nem mahometano, nem teosofo nem 
agnostico, é um engenho brnnido á lixa, e tão mal apreçado na 
letra de molde que sempre a imprensa tem que descoser com elle. 

No mez corrente, os meus amigos, dr. Carlos Babo e Ma­
nuel Bravo, tradutores dum excelente volume de vulgarisação 
-- a Historia da Luta entre a Sciencia e a Teologia, de White,. 
- ofereceram-lhe um exemplar. Retorquiu o magistrado em· 
carta, cujo texto, o autentico segundo o juiz afiança, transcre­
vemos : 

1910- Agosto, 10 
Ex."'0 8 Srs. 

Acabo de receber a «Historia da Luta entre a Sciencia e Teolo­
gia• , que tiveram a bondade de oferecer-me com palavras. proprias de 
sua educação e sentimentos. 

Não conhecia White, mas li ha muitos annos, em Niagara Fallsr 
«O conflito da Sciencia e Religião• de Draper, e aprecio muito a cHisto· 
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ria do Racionalismo•, de Leckey, obras provavelme.lte similhantes no 
assunto e intuitos. 

Nós, ainda mesmo os livres pensadores, somos todos catolicos, 
apostolicos, romanos, uns por profissão outros por hereditariedade. 

Draper, Leckey e toda a sciencia moderna, devem ensinar-nos 
uma virtude que, nos paises catolicos, é rara - a tolerancia. 

Vi-a em acção na Inglaterra, na Suissa e nos Estados Unidos da 
America, e admir0 os povos que a possuem. Muito estimarei que a sua 
obra concorra para aquelle fim. Teriam V. Ex.as prestado um grande 
serviço! 

De V. Ex.as 

Anionio Emilio d' Almeida Azevedo. 

A um desembargador da Relação, poz a leitura do diploma, 
ou vi o parecer:-Este meu colega é a herva sardonica da classe 1 

Anda sempre a coar adversidades que com destemperos cria 1 

* * * 

Um dia, o juiz deitou-se té á America. Ao desembarque 
enfiou na primeira livraria a adquiri r o Draper, mai-lo Leckey. 
CorreL1 de Nova York a . Francisco sem desvia1· a vi ta dos 
volumaços. Yadeou lagos, barganteon pelos bars~ fez a travessia 
dos estupendos açougues de porcos, e nem o grunhi 1' dos suínos 
lhe descolou sequer uma pestana dos livros favoritos. 

Trepou ás agulhas do mais alçado slcy-scrapper do mundo, 
.foi atracado pelos mormons, misses gaiatas beliscaram-no de raiva, 
e no looginquo Oeste i 5 dias viveu os trabalhos dos con•-bo.lJS, 
sem desenfrear o cavalo e a leitura. 

Encaminhou-se ás cataratas do Niagara. Apontaram-lhe as 
margens do rio toldadas de reclamos gigantesco., as colunas 
d'espuma erguidas ao alto como trombas col os~ae~ d'elefantes 
brancos, o ribombo das cachoeiras. E clle em bebido na pagi­
nas!. .. 

Porfim empilharam-no numa barrica, deitaram- no a mon­
tante das quedas d'agua. Remoinhou no têso dn corrente em ver­
tigens doidas, galgou o pavoroso salto, e pescaram- no ao arpão 
4 ou 5 kilometros mais longe. Desenfardado, sacudiu-se, dobrou 
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os tomos que .findara, agasalhou-os no sovaco, e correndo sobre 
o primeiro paquete, meteu para Portugal. 

Vinha com a tolerancia ankilosada na caheça e vágados 
frequentes. D'ahi lhe acontece que ás vezes sabe o que quer di­
zer, mas não sabe como dizê-lo. Compreende-se. a si proprio, e 
não inten~e o que escreve. 1 'ae-lhe ~ expressão um sarapatel de 
vasconço. 

Se lhe migam a prosa, arrebata-se, e padece de convulsões. 
Se o criticam, faz manguitos á toler~cia. Tre3leu, e desentro­
saram-se·lhe as engrenag~ns internas. Aquilo acaha mal. .. Hi-
drofoho, tal vez · 

* * * 

i\o pel'iodo, dentre os que citámos, que mais amargor de 
boca lhe trouxe,- provavelmente queria elle dizer: «Xós portu­
guêses, mesmo falando dos que se apresentam como livres-pen­
sadores, somos todos catolicos-apostolicos-romanos ' '(isto 6--in­
tolerautes) uns por crença, outros por iueducação. )) 

Podia acrescentar que ha igualmente a intolerancia por in­
teresses de ela se e de seita, por sabujismo e por maldade. E 
elle, com avaliar dessa guisa alheios seu timentos, tenta en­
campar-se pot espírito lavado de preconceitos, sem mesmo o do 
Bem. Paralelamente fonciona como esbirro de ruindade nativa, 
trateia no potro os incriminados, insulta-os, gosma de raiva, 
escabuja de' furor! 

i\las, tomando á letra o seu escrito, e despresando hermenen­
ticas de bom quilate sobre o texto, temos o seguinte mistiforio : 

a)-LiY11es-pensadores, de profissão catolicos apostolicos ro­
manos: 

b)-Livres-pensadores, catolicos apostolicos romanos por 
herança. 

E um novo catecismo, destes dogmas derivado, vae ser 
proposto nas escolas e nos presbiterios. 

P.-Sois livre-pensador? 
R.- 'im, pela graça de Deus. 
P.-Que coisa é ser livre-pensador ? 
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R.-Crer em tudo o que manda a Santa-Madre-Igreja. 
P.- Sois cristc'lo'-? 
R.·- Sim, por herança de meu avô paterno. 
P. -· Que coisa é ser cristão? 
R.-E' herdar dos antepassados os principio~ do livre pen­

samento, como herdei um dedo a mais na mão canhota e umas 
geiras de terra la vradi a. 

Notulas especiaes adaptam a doutri ua a casos bicudos, por 
exemplo, ao dum füho de paes incogrütos, e de profissão policia 
ou malsim. 

Ora um desapaixonado, que passe cm revista a filosofia que 
em furacão rcvoluteia no craneo do juiz, enco11tra1·á ali dentro, 
em choques de redondos seixos, farélos de Hegel, ácerca da 
identidade do con traditorio . · 

O não-ser (\ identico ao ser. O nada tem tanto direito á. 
existencia como o p1'oprio ser. Identico: a verdade e o erro. 
Qualque1· as erção não é menos ou mais verdadeira que a as. er­
ção irredutivelmen te oposta. 

Crer no do~ma ou ne·gá-lo- são (jOi as i~uaes na essencia. 
Inte!igencia e cretinismo-o mesmo valem. 

Por isso, quando elle abraça,·a republicanos, dando-lhes o 
para bem pelo ju. tiçamento do rei D. Carlo., queria precisa­
mente signi!Lcar as magoas que lhe iam n'alma. Ou talvez ou­
tra coisa não andasse a preparar do que o memorial para ma­
gistrado político, encarregarlo pela Republica d'espio~1ar os mo­
vimentos sediciosos dos monarquicos sobreviventes. 

Pois nada ha como os larvados para os carretos odiosos! . 

Viva a Social ! 
Tactica reacionaria do parUdo socia­

lista português.- Acusações de .Ma­
riano de Carvalho. 

O partido sociali ta dos dois cirCLtlos eleitorae do Porto, e 
dum dos de Lisbôa, resol ven acLtdir á urna com lista propria. O 

-
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sen mais alto corpo dirigente decidiu-se segundo o desejo des­
sas corporações locaes, aconsel hando 11s do resto do pais a votar 
nas candidaturas republicana:; conforme as resoluções do con­
gresco de Coimbra. 

Trata-se duma questão de pr·i ncipios ~ Por máneira alguma. 
Os principios são como os axiomas. Vigoram tanto no equador 
como no pólo. Obrigam o socialista da Noruega como o da Nova 
Zelandia. ::\ão mudam de pele de bairro para bairro. 

Por conseguinte é uma questão·de tactica. Varia esta segundo 
o tempo e o espaço. Diverge, ás vezes, dentro do mesmo pais de 
localidade a localidade. Porém nas suas acomodações já.mais 
pode lesa•· a doutrina, pois ofendendo-a, não tem direito a que 
por honesta a. considerem. Deve a tactica ser subordinada, prin­
cipalmente, ás condições do momento hi torico ; favorecer a evo­
lu~ão progressiva, nunca retardá-la. 

Ora, em Portugal, nas atnar.s condições da sociedade portu­
guesa, o problema· está posto. Dum lado as instituições monar­
qnicas, representando a reação politica-religiosa-social ; á outrª 
banda a formula republicana, batendo essa multipla reação. 

Toda a tactica dum partido avançado que derivar forças 
da onda republicana, só de reforço serve ao existente. 

E tamos no direito de nos isolarmos- alegarão os socia­
listas. Erro. Ningnem se pode isolar do ambiente social. Um 
partido político que desco nhece o problema politico- é um agre­
gado nullo. Ningnem gosa do direito á ignorancia. A. Justiça é 
sempre consciente. 

* * * 

Jfa ao nos, Mariano de Carvalho que ningnem acoimaria de 
leigo no assunto, escreveu no Popular que o minist&rio do reino 
para deitar um tropeço aos p~s dos republicanos, favorecia por 
todaf as formas, ceetas frações do socialismo português. Eram 
assim uma como dependeacia dos fnodos secretos. 

João de )Icnezes no lJebate registou e comentou as decla­
rações de Marfano de Carvalho; na Vo~ Publica o mesmo pra­
tiquei. E perante acusação de tal porte e gravidade, a publico 
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lançada por quem autorisado era, não houve dentro do partido 
socialista, jornal, corporação, ou graduado, que saísse a lume com 
a negativa! O caso explica-se, porque l\farianv de Carvalho, co­
nhecedor profundo de todos os bastidores políticos, se um ~on­
traditor aparecesse, esmagá-lo-ia. Por isso, os ouvidos de mer­
cador, tornaram-se orelhas de surdos mudos. 

A tactica dos socialistas portuguêses, na vizinha Espanha 
norteou o partido socialista largos annos. Pablo Iglesias, por des­
peitos e estreitas interpretações doutrinarias, acirrava os seus 
contra os republicanos. Só a a monarquia lucrava. 

Maura curou-os da cegueira, a tiro. Iglesias volveu dos seus 
odios a uma aliança com que se acentuou o avanço de todas as 
reivindicações democ ra ticas. 

Em Portugal. onde as ideias pene~ram já quando lá 
fóra branqllejam d'idade, só d'aqui a vinte annos entrãrão nas 
filas dos nossos ociali tas. os quaes a incultura, e a desconfiança 
que sempre lhe anda apensa, conservam sem pre timo para 
as classes operarias, nem para a nação. 

Queiram ou não queiram, ajudam á missa do p. 11 Matos e 
formam entre os caudatarios de D. ManueL E levantou-se um 
Karl .Jiarx. á meia noite ... 

S. E. O. 
A O " q t ARIO DA TARDE,, 

No Co micio republicano d o Prínci pe 
Real. - As eleições no dis trito . -
Acôrdos na Povoa , Vila do Co nde e 
San to Tir so. 

Xa semana passada, um -suelto do Diario da Tarde em po­
lemica de mansidão com o Porto, remetia-me os comentarios 
deste periodico que pitadeava frases, pelo mesmo á minha pes­
soa atribuidas, no comício eleitoral republicano do Principe 
RML 

Kão son leitor do Porto, ·e dês que <> snr. visconde de Sou-
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za· Soares, fidalgo de trinta can adas de sangue visigotico na sua. 
linhagem e nos boiões da sua botica, se meteu a enxaropar as 
belas letras, tres ou qnat~o vezes apeuas lhe decifrei a prosa. 
O medico receitara-me uma purga psico-terapica. 

Qne en não desdenho do talento do fidalgo! .Mas como lhe 
não aproveito os peitoraes e outras moxinifadas, tambem não pre­
ciso de soletrar o orgão das suas especialidades farmaceuticas. 

Acresce que nnnca usei entregar à-imprensa rascunhos de 
falas minhas, nem papeletas com g·regotins de ,discursos canhes­
tros. Bem me basta o trabalho de os proferir, quanto mais o de· 
os escrever! Não me come a brotoeja d'orador, nem acredito 
alugar jazida nos Jeronimos, por meia duzia de frases lançadas 

' dum tablado de comício. em vãos orgulhos o confesso, como 
ajunto que em actos publicos car<lo o meu gl~ssario, precatan-
do-me d'aplanso · baratos. . · 

Punha o Diario da Tarde duvidas ás boas manhas do 
Porto, porém o siir. José d.' Alpoim, tomando como textnaes pa­
lavras duma resenha telegrafica, doia-se da minha iujustiça, 
que crueldade chamava~ 

O que no P1·incipe Real disse, ei-lo na essencia, sem que a 
fórma assegu'f'e rigorosa, pois não tomando notas prévias, nem 
me avençando como prodígio de memoria, obrigado SOLl por lea­
lismo a declará- lo. 

«Não posso dizer mal do sr. A.lpoim, por ser elle o mais 
habil e inteligeute dos políticos monarqLlicos. Mas quem nas 
horas de perigo, como em 28 de janeiro, contra a Monarquia 
conspirou, não tem direito de, tran:Sposto o aperto, para a Mo­
narquia se volver, servindo-a em desfavor da Democracia. Os 
actos d'hoje colidem co~ o proceJer d'h-0ntem. E'. odioso apoiar 
agora:....... que nada mudou - o que na vesper~ se tentara derruir. 
Não estranhe, por .conseguinte, nossos ataques mais duros, . ' aquelle que n~m vólver da roda se tornará talvez formidavel 
inimigo. » · · · 

Discuta-se se o meu criterio é iett>, se ando iludido nos in- · 
formes, se sou parcial no juizo, se apaixonado nas vistas. Mas· não 
me .. calha ô 'sestio de · rest><>~der ~· •• por ·~qnillo que não avancei. · 

, , . 
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Arrumada essa quesk'\o, entremos no capitulo: - Eleições 
no distrito. :No panfleto anterior rematara as minhas conside­
rações assentando que em materia urneira, todas as congemi· 
nebcias se deviam resal var com o 0omercialissimo salvo erro ou 
omissão: 

Do ra~to, cm parte .. ellas sof.reram quebra, como acontecetl· 
na distrj bui-ção das c~ndidaturas blocarias, pelos dois cireu los 
tripeiros. Escrevera que os henriquistas queriam quatro, e quatro 
os · nicianistas. Que o franquismo desejava duas, e q1le dos dois 
primeiros partidos, ·nenhum sentia ganas de se descartar dum 
candidáto, em' beneficio do nacionalismo. 

1\Iuda1'àm'• os ventos. A lotaria deu: - cinco henriquistas, 
dois franquistas, dois progressistas, e um papa hostias. Pagaram 
o pato as gentes da Bairrada, com. entranhado furor elo s1·. Pe­
dro d '.A ranjo, surprezo da escassez da fatia, e atualmente de 
má catadura para o resto do blóco. 

Quáes os meus enganos que .. sobram'? Teimar que dissiden­
tes e governamentaes aliança travaram? Eis ahi as listas do 
governo incluindo deputados d~ snr. Josó d' Alpoim. 

Anotar que nos dois bairros do Porto não fôré1, até á data, 
possi vel o aMrdô, entre o blóco e o governo? As folhas de terça­
feira inseriam ameaças do snr. José Arroio contra os blocarios, · . . \ 
pela guerra que ·estes lhe moviam, e no centro 1·egenerador 
prometett d'esforra mal se tratasse da eleiçlo c:lmar,uia. 

Pór em publico que dissidentes e governamentaes, para· 
arrancar as minorias aos repnblicanos, necessitam duns milha­
res de listas elo blóco ~ Assegurar que em tal sentido ac:órdos 
parciaes se acham rul:,ricados, em varios concelhos do distrito~ 

Pois miudeemos. 
Acórdo concluído na Povoa de Yarzim, por intermeuio do 

dr. David Alvos, cunhado do snr. A.nse:mo d' Auclrade. terão 
contados 200 votos aos governamentaes e dissidentes. 

. A.côrdo em .Vila dd Conde na assembleia de Vilar do. Pi­
nheiro. O maior influehte da regiãó é o snr. Mauuel Fraucisco 
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da Silva, qtte em tempos foi republicano dentro da cidade, e re· 
generador em Vila do Conde. Deixava as convicções nas barrei· 
ras, penduradas nas guaritas dos guardas fiscaes. Tinha duas 
andai nas. 

Tenta elle não realisar o acto eleitoral em Vilar de Pi­
nheiro, pois sendo uma parte do eleitorado d'ali composto por 
operarios que no Porto trabalham, quer que elles venham vo­
tar nas assembleias citadinas. Este snr. Manuel Francisco está 
dirigindo as manobras no distrito. W o grande-eleitor. 

Acôrdo no concelho de St.º Tirso, por intflrmedio do dr. 
Ferreira de Lemos e das Fabricas, que dispoem de cêrca ele 2:000 
votos. Algo toca aos dissidentes e teixeiristas, pois levam aquil­
lo que os repllblicanos regeitaram. Previamente se bateu á nos­
sa porta, e de nós receberam, conforme o estabelecido nos con­
gressos, recusa formal. 

* * * 
Mas assim como o Diario da Tarde me acenava com te­

soiras que me haviam de rapará escovinha as guedelhas da fan­
tasia, na carta do Janeiro o sr. José d'Alpoim, em tom dogma­
tico concluia que eu cometera e grandes in~xatidões. » 

Detesto essas vagas afirmativas, generalidades que tudo 
abrangem, e nada especilicam. Nem o publico as leva em conta., 
nem ao escritor que pode estar em erro, ma é sinuéro, conveem 
no tocante a discussões. Asserções concretas,_ resp)SUJS concre­
tas exigem. 

Dois dias nos separam da prova. Palpar-se-ba, então, a 
realidade. 

Aif an:legas e correios 

Excesso d'assuntos de caraler politico, ocupando o espaço de que 
dispomos, tem-nos obrigado a deixar de pousio esses assuntos locaes. 
Não se perde a barre la, em p1ssando as · eleições. 


